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Objetivos

 Explicar as características de o 
Consolador Prometido por Jesus, à luz 

do entendimento espírita.

 Esclarecer por que a Doutrina Espírita é 
entendida como sendo o Consolador.
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Ideias principais

 Assim como o Cristo disse: “Não vim destruir a lei, porém
cumpri-la”, também o Espiritismo diz: “Não venho
destruir a lei cristã, mas dar-lhe execução.” Nada ensina
em contrário ao que ensinou o Cristo; mas, desenvolve,
completa e explica, em termos claros e para toda a gente,
o que foi dito apenas sob forma alegórica.

Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 1, item 7.

 O Espiritismo realiza [...] todas as condições do 
Consolador que Jesus prometeu. Não é uma doutrina 
individual, nem de concepção humana; ninguém pode 

dizer-se seu criador. É fruto do ensino coletivo dos 
Espíritos, ensino a que preside o Espírito de Verdade. 

Nada suprime do Evangelho: antes o completa e o elucida. 
Allan Kardec: A gênese. Cap. 17, item 40.FE
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Interpretação do texto evangélico
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• Mas aquele  Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu 
nome, vos ensinará todas as coisa e vos fará lembrar de tudo quanto vos 

tenho dito (Jo 14:26).

A promessa do Cristo de enviar outro Consolador prende-se ao fato de que a Humanidade
não estava madura, à época, para entender a essência e a verdade contidas nos seus
ensinamentos. O advento do Consolador, também denominado Espírito Santo ou Espírito de
Verdade, tem dupla finalidade: explicar e recordar os ensinamentos do Cristo, não de forma

literal como aconteceu ao longo dos séculos, mas em espírito e verdade.



Interpretação do texto evangélico
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A expressão “Espírito Santo”, citada no texto de
João, tem significado espírita específico: indica
fonte sábia e inesgotável de bens espirituais,
recursos que dimanam do Alto, da fonte da Vida,
no trabalho justo e incansável que se estende pelo
Universo. A outra expressão, “Espírito de
Verdade”, encontrada na segunda citação do
evangelista, indica que o Consolador interpreta
corretamente os ensinos do Cristo, conforme o
entendimento espiritual.
Kardec explica assim o Consolador na sua feição de
Verdade:

“Então, quando o campo estiver preparado, eu vos enviarei o Consolador, o Espírito de 
Verdade, que virá restabelecer todas as coisas, isto é, que, dando a conhecer o sentido 

verdadeiro das minhas palavras, que os homens mais esclarecidos poderão enfim 
compreender, porá termo à luta fratricida que desune os filhos do mesmo Deus. Cansados, 

afinal, de um combate sem resultado, que traz consigo unicamente a desolação e a 
perturbação até ao seio das famílias, os homens reconhecerão onde estão os seus 

verdadeiros interesses, com relação a este mundo e ao outro. Verão de que lado estão os 
amigos e os inimigos da tranquilidade deles. Todos então se porão sob a mesma bandeira: a 

da caridade, e as coisas serão restabelecidas na Terra, de acordo com a verdade e os 
princípios que vos tenho ensinado.”

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 23, item 16.



Interpretação do texto evangélico
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• Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar agora. Mas, quando vier 
aquele Espírito de Verdade, ele vos guiará em toda a Verdade, porque não falará de si 

mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir (Jo 16: 12-13).

“ O Espiritismo não pode guardar a pretensão de exterminar as outras crenças, parcelas da
verdade que a sua doutrina representa, mas, sim, trabalhar por transformá-las, elevando-lhes
as concepções antigas para o clarão da verdade imortalista. A missão do Consolador tem que
se verificar junto das almas e não ao lado das glórias efêmeras dos triunfos materiais.
Esclarecendo o erro religioso, onde quer que se encontre, e revelando a verdadeira luz, pelos
atos e pelos ensinamentos, o espiritista sincero, enriquecendo os valores da fé, representa o
operário da regeneração do Templo do Senhor, onde os homens se agrupam em vários
departamentos, ante altares diversos, mas onde existe um só Mestre, que é Jesus-Cristo.”

XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. Questão 353.

As palavras de Jesus revelam que o Consolador
tem como característica básica guiar os
aprendizes no caminho da verdade. Não existirão
mais simbolismos, nem rituais, nem
interpretações pessoais, apenas o ensinamento
puro da mensagem cristã. Devemos considerar,
entretanto, que a Doutrina Espírita não detém a
pretensão do tudo saber, de ser dona da
verdade, e nem veio ao mundo para substituir as
outras crenças.



Interpretação do texto evangélico
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O espiritismo é considerado o Consolador Prometido porque a sua mensagem, 
sendo de fácil entendimento, está destinada a todas as pessoas, sem exceção 

e, ao mesmo tempo, consola, agasalha, auxilia e esclarece as pessoas que 
passam por aflições ou que buscam esclarecimento espiritual. 



Interpretação do texto evangélico
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Esclarece-nos Emmanuel:
Espiritismo evangélico é o Consolador prometido por Jesus, que, pela voz dos seres redimidos,
espalham as luzes divinas por toda a Terra, restabelecendo a verdade e levantando o véu que
cobre os ensinamentos na sua feição de Cristianismo redivivo, a fim de que os homens
despertem para a era grandiosa da compreensão espiritual com o Cristo.

XAVIER, F.C. O Consolador. Pelo Espírito Emmanuel. Questão 352.



Interpretação do texto evangélico
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O Espiritismo realiza [...] todas as condições do Consolador que Jesus prometeu. Não é uma
doutrina individual, nem de concepção humana; ninguém pode dizer-se seu criador. É fruto do
ensino coletivo dos Espíritos, ensino a que preside o Espírito de Verdade. Nada suprime do
Evangelho: antes o completa e elucida. Com o auxílio das novas leis que revela, conjugadas
essas leis às que a Ciência já descobrira, faz se compreenda o que era ininteligível e se admita a
possibilidade daquilo que a incredulidade considerava inadmissível. Teve precursores e
profetas, que lhe pressentiram a vinda. Pela sua força moralizadora, ele prepara o reinado do
bem na Terra.

KARDEC, Allan. A gênese. Cap. 17, item 40.



Atividade
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Formar grupos para leitura, estudo e troca de
ideias sobre as questões:

• O que é O Consolador, também chamado de

o Espírito Santo ou de Espírito da Verdade;

• As características de O Consolador Prometido

por Jesus;

• Por que o Espiritismo é considerado o

Consolador Prometido.


